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Sinopse




Em “O Paciente Residente”, de Arthur Conan Doyle, Sherlock Holmes e o Dr. Watson investigam o estranho caso do Dr. Percy Trevelyan, um médico com um acordo financeiro peculiar. Seu benfeitor, Blessington, insiste em morar em seu consultório, mas se torna cada vez mais paranoico. Quando Blessington é encontrado morto em circunstâncias misteriosas, Holmes desvenda uma trama sinistra ligada a um passado criminoso.






Palavras-chave


Mistério de assassinato, suspense, engano










AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Ao

examinar a série um tanto incoerente de memórias com as quais me esforcei para

ilustrar algumas das peculiaridades mentais de meu amigo Sherlock Holmes,

fiquei impressionado com a dificuldade que tive em escolher exemplos que, de

alguma forma, atendessem ao meu objetivo. Pois, nos casos em que Holmes

realizou algum tour-de-force de raciocínio analítico e demonstrou o

valor de seus métodos peculiares de investigação, os fatos em si foram muitas

vezes tão pequenos ou tão comuns que não pude me sentir justificado em

apresentá-los ao público. Por outro lado, aconteceu com frequência que ele se

envolvesse em alguma pesquisa em que os fatos foram do mais notável e dramático

caráter, mas em que a participação que ele mesmo teve na determinação de suas

causas foi menos pronunciada do que eu, como seu biógrafo, poderia desejar. A

pequena questão que narrei sob o título de Um Estudo em Escarlate e

aquela outra, mais recente, relacionada à perda do Gloria Scott, podem

servir como exemplos dessa Cila e Caríbdis que sempre ameaçam o historiador. É

possível que, na história que estou prestes a escrever, o papel desempenhado

por meu amigo não seja suficientemente acentuado; no entanto, toda a série de

circunstâncias é tão notável que não posso omiti-la inteiramente desta série.




Não

posso ter certeza da data exata, pois alguns de meus memorandos sobre o assunto

foram perdidos, mas deve ter sido no final do primeiro ano em que Holmes e eu

dividimos os aposentos em Baker Street. O clima era turbulento em

outubro, e nós dois havíamos permanecido em casa o dia todo, eu porque temia,

com minha saúde abalada, enfrentar o vento forte do outono, enquanto ele estava

mergulhado em algumas daquelas investigações químicas abstrusas que o absorviam

completamente enquanto estava envolvido nelas. Ao anoitecer, no entanto, a

quebra de um tubo de ensaio fez com que sua pesquisa chegasse a um fim

prematuro, e ele se levantou da cadeira com uma exclamação de impaciência e a

testa enevoada.




—

Um dia de trabalho arruinado, Watson — disse ele, indo até a janela. — As

estrelas estão visíveis e o vento cessou. O que você acha de dar uma volta por

Londres?




Eu

estava cansado de nossa pequena sala de estar e concordei de bom grado. Durante

três horas, passeamos juntos, observando o caleidoscópio da vida em constante

mudança, que fluía e refluía pela Fleet Street e pela Strand.

Holmes havia se livrado de seu mau humor temporário, e sua conversa

característica, com sua observação aguçada dos detalhes e sutil poder de

inferência, me divertiu e me encantou.




Eram

dez horas quando chegamos novamente à Baker Street. Uma carruagem estava

esperando à nossa porta.




—

Hum! Um médico — clínico geral, pelo que vejo — disse Holmes. — Não está

exercendo a profissão há muito tempo, mas já teve muito o que fazer. Veio nos

consultar, imagino! Que sorte termos voltado!




Eu

estava suficientemente familiarizado com os métodos de Holmes para ser capaz de

acompanhar seu raciocínio e ver que a natureza e o estado dos vários

instrumentos médicos na cesta de vime que estava pendurada na luz do lampião

dentro da carruagem haviam lhe dado os dados para sua rápida dedução. A luz em

nossa janela acima mostrava que essa visita tardia era de fato destinada a nós.

Com alguma curiosidade sobre o que poderia ter enviado um irmão médico até nós

àquela hora, segui Holmes até nosso santuário.




Um

homem pálido, de rosto afilado e bigodes cor de areia, levantou-se de uma

cadeira perto da lareira quando entramos. Sua idade não devia ser mais do que

trinta e três ou trinta e quatro anos, mas sua expressão abatida e seu tom

doentio denunciavam uma vida que lhe havia minado as forças e roubado sua

juventude. Suas maneiras eram nervosas e tímidas, como as de um cavalheiro

sensível, e a mão branca e fina que ele colocou sobre a lareira ao se levantar

era mais a de um artista do que a de um cirurgião. Sua vestimenta era calma e

sombria — um paletó preto, calças escuras e um toque de cor na gravata.




—

Boa noite, doutor — disse Holmes, alegremente. — Fico feliz em ver que o senhor

está esperando há apenas alguns minutos.




—

Você falou com meu cocheiro, então?




—

Não, foi a vela na mesa ao lado que me disse. Por favor, sente-se novamente e

me diga como posso atendê-lo.




—

Meu nome é Dr. Percy Trevelyan — disse nosso visitante — e moro no número 403

da Brook Street.




—

O senhor não é o autor de uma monografia sobre lesões nervosas obscuras? —

perguntei.




Suas

bochechas pálidas coraram de prazer ao ouvir que seu trabalho era conhecido por

mim.




—

Eu tão raramente ouço falar do trabalho que pensei estar um tanto esquecido —

disse ele. — Meus editores me deram um relato muito desanimador de suas vendas.

O senhor é, presumo, um médico?
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